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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Pró - Reitora de Graduação da Universidade de São Paulo – USP envia a este Colegiado Ofício Pró–G/A/132/2006 (fls. 02), solicitando Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Artes Cênicas com Habilitação em Cenografia, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000.

Por Portaria CEE/GP nº 420/2006 foi designada a especialista Profª Drª Neide Antonia Marcondes de Faria, que emitiu Relatório circunstanciado, anexado aos autos de fls. 1464 a 1468.
1. 2 APRECIAÇÂO
A matéria sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior, jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação, está regulamentada na Deliberação CEE nº 07/2000, alterada pela Deliberação CEE nº 17/2001 que em seu artigo 14 estabelece:

“Art. 14 - A renovação do reconhecimento dos cursos será requerida pela instituição, com antecedência mínima de um ano do vencimento do reconhecimento.
“§ 1º - Os pedidos de renovação do reconhecimento deverão ser acompanhados de relatório sobre as atividades do curso e seu respectivo projeto pedagógico.
“§ 2º - O processo de avaliação do pedido de renovação de reconhecimento do curso levará em conta o resultado do Exame Nacional de Cursos, o projeto pedagógico do curso ou da habilitação e as normatizações supervenientes. Deste processo avaliatório participarão Especialistas e um Conselheiro Relator.“
A Deliberação CEE nº 17/2001 prorrogou a validade do reconhecimento dos cursos, cujos processos de renovação se encontrem tramitando no Conselho Estadual de Educação.

Nos termos legais acima especificados, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Artes Cênicas com Habilitação em Cenografia pode ser analisado, à vista dos seguintes elementos:

1 – Atos legais

Foram anexadas aos autos cópias dos seguintes atos e documentos legais:

- Decreto nº 43.419/66 – Cria a Universidade de São Paulo com a Escola de Comunicações Culturais (fls.06).

- Parecer CEE nº 954/72 favorável ao reconhecimento de cursos de Biblioteconomia e Documentação, Cinema, Teatro, Jornalismo, Rádio e Televisão e Relações Públicas da Escola de Comunicações e Artes da USP (fls. 07 a fls. 18).

- Decreto nº 74350/74 reconhece os cursos de Teatro (fls.19).

- Resolução nº 3191/86 cria o Departamento de Artes Cênicas (fls.20).

- Estatuto da Universidade de São Paulo (fls. 26 a fls.41).

- Regimento geral da USP (fls. 1293 a fls. 1349).

- Regimento da Escola de Comunicações e Artes da USP (fls. 202).

2 - Dados do Curso

O Curso de Bacharelado com Habilitação em Interpretação Teatral e Teoria do Teatro em Artes Cênicas da Escola de Comunicações e Artes da USP foi reconhecido, pelo prazo de três anos, pelo Parecer CEE nº 91/2004.

O Curso oferece um total de 25 vagas por ano (fls. 1353).

3 - Do Perfil Profissional

O perfil do candidato consta nos autos às fls. 50 apresentando o perfil comum e o perfil específico nos seguintes termos:

- Perfil Comum – O perfil do egresso de um curso de teatro compreende uma sólida formação ética, teórica, artística, técnica e cultural que o capacita tanto a uma atuação profissional qualificada quanto ao empreendimento da investigação de novas técnicas, metodologias de trabalho, linguagens e propostas estéticas. Faz parte também do perfil do egresso a postura de permanente busca de atualização profissional e de iniciativa de interferir no mercado de trabalho, criando novas possibilidades de atuação intelectual e artística.

- Perfil Específico – o graduado deverá estar capacitado a contribuir para o desenvolvimento artístico-cultural do país, no exercício da produção do espetáculo teatral, da pesquisa e da critica teatral e/ou do ensino do teatro.

Foram contempladas, também, as principais competências e habilidades e as áreas de concentração das habilitações (fls. 51 a fls. 56).

4 - Da Estrutura Curricular

Quanta à estrutura curricular, a Instituição teceu os seguintes comentários (fls.56):

- Modalidades de Formação: as IES têm a possibilidade de optar por habilitações e competências específicas em 4 grandes áreas de formação: bacharéis, formação aplicada-profissional, formação de docentes e formação de pesquisadores.

- Duração dos Cursos: Recomenda-se que os currículos de Teatro devam prever uma carga horária mínima de 2.400 horas de atividades didáticas, as quais deverão ser integralizadas em um tempo mínimo de 4 anos. A duração máxima para a integralização curricular deverá ser fixada pela Instituição de Ensino.

Pelas estruturas curriculares apresentadas nos autos às fls. 1389 e 143, podemos observar:

- Para o Ciclo Básico estão dispostos um total geral de 1440 horas, sendo a duração ideal de 8 semestres integralizáveis em, no mínimo, 8 semestres e no máximo 14. São compostos de disciplinas optativas e eletivas.

- Para a Habilitação em Cenografia estão dispostos um total geral de 3660 horas, sendo a duração ideal de 8 semestres integralizáveis em, no mínimo, 8 semestres e no máximo 14. São compostos de disciplinas optativas e eletivas.

Esclarecemos que a carga horária acima está além do recomendado no Parecer CNE/CES nº 184/2006 referente à carga horária mínima dos cursos de graduação, bacharelado, na modalidade presencial que prevê para o Curso de Teatro um total de 2.400 horas. Portanto, atende às normas do Conselho Nacional de Educação.

De fls. 1393 a fls. 1430 e 1437 a fls. 1492 constam as ementas e a bibliografia básica das disciplinas que compõem o Curso.

5 - Do Corpo Docente

O corpo docente conta com um total de 21 professores, sendo 18 com título de mestre e 3 com título de  livre-docente.

Todos os professores estão enquadrados em Regime de Dedicação Integral à Docência (fls. 1292).

Às fls. 1291 consta a relação dos docentes apontando o regime no qual atuam.

6 - Da Infra - estrutura

As instalações utilizadas no Curso em pauta, como laboratórios, equipamentos e outros estão descritas nos autos às fls. 90 a 103; de fls. 217 a 224 estão anexadas as plantas e o Núcleo de Informática de fls. 1382 a fls. 1388.

7 – Informações complementares

Também foram anexados aos autos os seguintes elementos:

· perfil do Departamento de Artes Cênicas (fls. 87);

· listagem das Teses que estão na Biblioteca (fls.119 a fls. 165, 168 a 201);

· projeto do Regimento do Teatro Laboratório (fls. 225);

· produção Acadêmica da ECA (fls. 257 a 1283);

· corpo Técnico de Funcionários (fls. 1354);

· produções de Espetáculos (fls. 1494 a fls. 1525).

Consta, nos autos, o relatório do Especialista o qual subsidiou o Parecer CEE nº 91/2004 que aprovou o reconhecimento do Curso de Artes Cênicas – Bacharelado, por três anos.

Das Considerações da Especialista

A Profª Drª Neide Antonia Marcondes de Faria, 

,devidamente indicada por este Colegiado, analisou a documentação anexada nos autos, recomendando a renovação do reconhecimento do Curso de Bacharelado em Artes Cênicas com Habilitação em Cenografia nos seguintes termos:

“Em face do exposto, portanto, recomendo a renovação do reconhecimento do Curso de Bacharelado em Artes Cênicas, com Habilitação em Cenografia, da Escola de Comunicações e Artes-ECA, da Universidade de São Paulo-USP”.

Quanto ao projeto pedagógico, a Especialista apresentou as seguintes observações:

“A cuidadosa e atenta consulta, neste processo, aos conteúdos das disciplinas ministradas, à produção acadêmica dos Senhores Professores, à elaboração de monografias atinentes às suas pesquisas, às publicações resultantes, às Produções de Espetáculos, ao valioso e numeroso acervo da Biblioteca, aí incluídas as Teses responsáveis pela ascensão funcional dos docentes, convence-nos que a formação e o aprimoramento profissional, cultural, técnico, artístico, ético, dentre outros objetivos, dos alunos, é alcançada, estando eles, quando egressos, plenamente capacitados para o exercício estético e profissionalizante de todas as funções vinculadas à dimensão das Artes Cênicas, como as relacionadas ao Teatro, à Televisão, ao Cinema, ademais de estarem capacitados para o exercício de funções teóricas junto à Dramaturgia e à Crítica Teatral.”

Por todo o exposto e, ainda, pela qualidade do Projeto Pedagógico, este Relator opta por recomendar a renovação do Curso em epígrafe por cinco anos, a partir de 11/05/2007.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se a Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Artes Cênicas com Habilitação em Cenografia, da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo – USP, pelo prazo de cinco anos, a partir de 11/05/2007.

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 24 de fevereiro de 2007.

a) Consº Custódio Filipe de Jesus Pereira

                     Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,  Custódio Filipe de Jesus Pereira, Eduardo Martines Júnior, Farid Carvalho Mauad, Francisco José Carbonari, José Rubens Lima Jardilino, Maria Teresinha Del Cistia, Marcos Antonio Monteiro, Nelson Callegari, Rubens Approbato Machado, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 28 de fevereiro de 2007.

a) Consº Francisco José Carbonari
                  Presidente da CES
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 07 de março de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB
                   Presidente 
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